
Para deputado;: 
proibição de 
prévias é legal „. 

BRASÍLIA — A proiblçâo , i 
da divulgação de prévias ou pes-
guisas eleitorais nos 30 dias que ,f 
antecederem a eleição em pri;, i) 
meiro turno e nos dez dias em 
segundo turno, incluída no prow•ti 
jato de Lei que regulamenta *g 
eleição presidencial, não podã 
ser considerada inconstitucio '  
nal: a opinião é do deputado BÕ'Z' ► 

nifácio de Andrada (M(3), vt.ir, 
ce-líder do PDS: "O direito de. 1  
informar não pode se sobrepor
ao direito que o cidaçlà4.ti 
votar de „fauna livre e-ifid-e-pensli 
dente", disse ele. 

O deputado Bonifácio. den„: 
Andrada e o líder do PDT, depu 
tado Vivaldo Barbosa (RJ), foç 
ram os principais defensores da'q: 
proibição, na reunião das lideAd 
ranças partidárias em que se fe4. ,  
chou o acordo para a aprovaçãos'..9 
do projeto de Lei — votado na 
Câmara anteontem à noite e já 
encaminhado ao Senado. Ape-
nas o líder do PL, Adolfo Olivei-
ra, e o vice-líder do PT, Paul' 
Delgado, ficaram contra. Adoi-,, 
fo Oliveira lembrou até que #L)  
Tribunal Superior Eleitoral, ne 
ano passado, considerou incons:'," 
titucional esse tipo de proibi
ção, que se pretendia aplicar ern, 
relação às eleições municipais:''. 

"Considero saudável a di, s2;'; 
vulgação", disse ontem o líder:: 
do PL. "Basta o outro dispositi-!" 
vo do projeto que obriga querir 
fizer prévias ou pesquisas a ce,,, 
locar os resultados à, disposiettb" 
dos outros candidatos, infoi., 
mando qual foi o método utilf 
zado e quem financiou o traba-,t`' 
lho." Ele está certo de que, pe-,, 
mantida a proibição, o preal=;' -,, 
dente da República a vetará. 

VICIAR O PROCESSO' 
O vice-líder do PFL, Joik,,b, 

Lins, que representou seu parti. 2."; 
do na reunião, considera 
tar 'a proibição. "O povo é qt1:2';', 
deve formar a opinião pública", 4; 
disse, "e não ter a sua opiniA0,:, 
formada por divulgação de pre-,. .1 
vias. Uma prévia vale por 30 co-
mícios". Para o líder do PDT, 
Vivaldo Barbosa, a divulgação 
nas proximidades das eleições 
"pode viciar muito o processo"4 ,1 

Depois da reunião dos lídeWP 
res, o deputado Bonifácio dk•ri 
Andrada foi a uma reunião iib-4  
PDS, deu a noticia "da vitória,":e . 
e o partido entendeu que se dew 
via ir além, proibindo-se taniLat 
bém o rádio e a televisão di% ií t1 
dia da eleição, até as 19 horaS iq3 
ouvir eleitores ou noticiar ten:4) 
dências do eleitorado. Ele fefflb 
então emenda que foi aprovadá. ,:11 

Na reunião dos líderes, a as-
censão do nome de Fernandtu: 
Collor de Mello foi citada comd:k( 
exemplo de influências de pré4 ,P 
vias na opinião pública, assinalo 
como a eleição de Luiza Erundid 
na, em São Paulo. 
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